
	RK	 Instituição Custodiante	 Total de Ativos	 Participação 
			   Custodiados	 Relativa (%)

	 1	 Bradesco	 1.397.428,3	 25,0
	 2	 Itaú Unibanco	 1.348.026,4	 24,1
	 3	 BB DTVM	 882.605,8	 15,8
	 4	 Citibank	 760.891,3	 13,6
	 5	 Santander (Brasil)	 337.444,6	 6,0
	 6	 JP Morgan	 208.915,0	 3,7
	 7	 Caixa 	 192.841,8	 3,5
	 8	 Safra	 76.887,8	 1,4
	 9	 BNY Mellon	 62.315,7	 1,1
	10	 BNP Paribas	 50.924,8	 0,9
	11	 BTG Pactual	 47.613,8	 0,9
	12	 BRL DTVM	 32.511,8	 0,6
	13	 Cooperativo Sicredi	 32.264,5	 0,6
	14	 Credit Suisse (Brasil)	 23.914,6	 0,4
	15	 Oliveira Trust	 22.025,4	 0,4
	16	 Banco Paulista	 15.503,9	 0,3
	17	 Planner Corretora	 15.087,2	 0,3
	18	 Bancoob	 13.396,5	 0,2
	19	 Votorantim	 12.250,0	 0,2
	20	 Petra	 11.238,7	 0,2
	21	 Deutsche	 11.018,2	 0,2
	22	 Banrisul	 9.645,0	 0,2
	23	 BRB	 3.569,9	 0,1
	24	 BBM	 2.702,0	 0,0
	25	 BNB	 2.605,5	 0,0
	26	 Modal 	 2.144,8	 0,0
	27	 Magliano	 1.867,3	 0,0
	28	 Positiva CCTVM	 1.667,5	 0,0
	29	 Banestes	 1.509,3	 0,0
	30	 BMF	 1.352,1	 0,0
	31	 Gradual CCTVM	 1.231,9	 0,0
	32	 Daycoval	 1.107,3	 0,0
	33	 Mercantil do Brasil	 329,0	 0,0
	34	 Fibra	 219,9	 0,0
	35	 SLW CVC	 185,3	 0,0
	36	 Guide Investimentos 	 154,3	 0,0
	37	 Vortx	 41,0	 0,0
	  	  Total	 5.585.438,4	 100,0

Fonte: Anbima

 

Ranking Geral 
Ativos custodiados em março de 2017 (em R$ milhões)

de 20% na custódia à atuação segmentada 
em diferentes nichos – fundações, gesto-
res, bancos e private. “Adotamos essas 
estratégias bem focadas em cada um dos 
públicos desde agosto do ano passado, para 
conseguir obter os melhores resultados 

dessas operações, com equipes comerciais 
específicas”, pontua Teixeira. Antes da 
adoção do modelo por nicho, o banco 
trabalhava com o conceito monoproduto, 
com uma equipe responsável por todas 
as operações da custódia local, outra que 

cuidava da custódia internacional, e com 
essa mesma distribuição entre as classes 
de ativos, com uma equipe voltada para a 
custódia de ativos de renda fixa, com outra 
à cargo das ações. O diretor conta também 
ter notado nos últimos meses um aumento 
da procura de clientes que eram atendidos 
pelo Citi em busca de novos prestadores 
de serviços diante da redução na atuação 
do banco global localmente.

O executivo do Itaú diz ainda que o 
ambiente mais positivo para o mercado de 
capitais nos últimos meses favoreceu a área 
de ‘security services’ do banco. O profis-
sional fala que, conforme a Selic recua, os 
investidores deixam os instrumentos mais 
básicos do mercado, como títulos públicos 
e fundos DI, e partem em busca de fundos 
mais complexos, como os multimercados, 
que geram mais receita para a custódia do 
banco. Para o segundo semestre, como 
o mercado acredita que a taxa básica de 
juros seguirá sendo cortada pelo Banco 
Central (BC), o diretor do Itaú espera que 
a tendência observada durante o primeiro 
semestre, de migração para instrumentos 
mais sofisticados, também prossiga ao 
longo dos próximos meses de 2017.

Apesar de notar um aumento da procura 
dos investidores por produto mais comple-
xos, o executivo diz que o Itaú tem sido 
bastante seletivo para assumir a custódia 
e administração de fundos estruturados, 
como FIPs, FIIs e FIDCs. “Essa nossa 
postura está muito vinculada com a assi-
metria entre o risco que o administrador 
assume versus a receita recebida pelo 
serviço prestado”, pontua Teixeira.

 
Exterior – Ainda na linha da busca 

dos investidores por produtos mais com-
plexos, Teixeira destaca a conclusão da 
implantação durante o ano passado de 
uma plataforma de serviços de custódia 
com o foco nos clientes locais que querem 
alocar parte de seus recursos em fundos 
offshore. “Era uma demanda crescente 
que recebíamos dos investidores; obser-
vamos cada vez mais o investidor local 
buscando opções de ativos no exterior”. 
Essa internacionalização do portfólio de 
parte dos investidores brasileiros, prin-
cipalmente de gestores de recursos em 
busca de alpha para suas carteiras, ainda 
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